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INTRODUÇÃO: Ao cuidar de pessoas em condição de incapacidade física 

permanente, deparamo-nos de modo freqüente com mudanças significativas nos 

papéis pessoais, vocacionais e familiares. Ante o acometimento neurológico da 

lesão medular, seqüelas como paraplegia e tetraplegia acarretam dependência em 

atividades de vida diária, na locomoção, no esvaziamento vesical, intestinal, na 

percepção do corpo e de suas alterações, o que muitas vezes se convenciona 

chamar de incapacidade. É no campo familiar que as pessoas aprendem e 

desenvolvem práticas de cuidado bastante influenciadas por sua cultura. A família 

geralmente decide o momento de procurar pelos agentes do campo profissional 

para atender as necessidades de seus membros. No contexto atual da assistência 

à saúde, as famílias têm assumido uma parcela considerável de responsabilidade 

na prestação do cuidado à saúde de seus membros, especialmente àqueles com 

problemas crônicos, arcando com a continuidade do cuidado até a completa 

recuperação do familiar ou, quando esta não é possível, com a condição crônica 

da doença e suas conseqüentes seqüelas. Na prática profissional, observa-se que 

essa nova situação requer maior disponibilidade de outras pessoas geralmente 
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familiares para dar apoio ao paciente nas suas atividades de vida diária. O 

cuidado de enfermagem prestado à família no contexto hospitalar consiste na 

tomada de decisões e no desenvolvimento de atividades com essa família, 

visando a interação, compartilhando conhecimentos, crenças e valores em 

situações de saúde e doença (ELSEN, 2002). Na caminhada profissional, 

cotidianamente há cobranças, ensinamentos e supervisões do cuidado dos 

familiares que acompanham os pacientes com lesão medular; no entanto, não são 

questionadas as reais necessidades que o familiar cuidador está vivenciando e 

enfrentando naquela situação de incapacidade produzida pela lesão. A família 

deve ser compreendida como extensão do paciente, sendo assistida em situações 

estressoras em que as demandas psicossociais são suscitadas e por vezes 

esquecidas. No tocante ao processo do cuidado, Pereira e Araújo (2005) 

consideram que a inserção do familiar no cuidado ao portador de lesão medular 

possibilita o desenvolvimento das suas habilidades e competências de cuidador, 

pois permite que seja conhecedor do problema com que está lidando. A família 

necessitará de atendimento e orientação tanto quanto a pessoa que será 

reabilitada, visando a ser mais do que um elemento de apoio e ajuda nesse 

processo, mas também constituir um núcleo de afetividade e inclusão (ROCHA, 

2006). OBJETIVO:  Compreender o significado do cuidado prestado pelo familiar à 

pessoa com lesão medular. METODOLOGIA:  Trata-se de um relato de 

experiência de prática profissional que teve como intuito de relatar a vivência dos 

familiares dos pacientes com lesão medular no âmbito hospitalar. O estudo é 

descritivo, com abordagem qualitativa. A pesquisa teve como cenário um hospital 

referência em trauma, situado em Fortaleza-CE. A população foi constituída por 

sete familiares. A coleta de dados aconteceu no período de setembro a outubro de 

2007, por meio de entrevista do tipo semi-estruturada. Os depoimentos foram 

analisados com base no método de análise de conteúdo.  RESULTADOS:  

Evidencia-se que o familiar do paciente com lesão medular vivencia dificuldades 

relacionadas ao déficit de conhecimento, ao fato de que cuidar é uma atividade 

cansativa e a resignação do novo papel de cuidador. Esse familiar, ao tornar-se 

conhecedor das conseqüências da lesão medular, e levando em consideração o 
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caráter crônico desta condição, elabora mecanismos adaptativos para aprender a 

viver e conviver com tal situação. Entende-se que cuidar é também prestar 

atenção à família, aos que rodeiam a pessoa que sofre, em razão de que o 

comportamento e o envolvimento da família influenciam consideravelmente no 

percurso do paciente face à patologia, às seqüelas e às complicações 

decorrentes. Ademais, percebe-se que, ao enfocar a assistência de enfermagem 

no familiar cuidador, contribuiremos para a otimização do cuidado que se 

processará continuamente em domicílio. 

Palavras-chave: Cuidados de Enfermagem. Familiares cuidadores. Traumatismos 

da Medula Espinal. 
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